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A TRÍADE FAMÍLIA, ESCOLA E ESPECIALISTAS NA INCLUSÃO E DESENVOLVIMENTO DO ALUNO COM NECESSIDADES EDUCACIONAIS ESPECIAIS 

INTRODUÇÃO
O presente texto se configura enquanto síntese de um trabalho de conclusão de curso – TCC. Explora a importância da colaboração entre família, escola e especialistas no processo de aprendizagem dos estudantes com necessidades educacionais especiais, destacando a importância da participação efetiva e do suporte contínuo para a efetivação da inclusão. A necessidade de compreender o papel da tríade, família, especialistas e escola, no contexto da inclusão escolar justifica-se pela persistente lacuna entre as políticas inclusivas e sua prática efetiva. A análise busca compreender as contribuições dos autores para o desenvolvimento de estratégias pedagógicas mais eficazes. O trabalho está subdivido em dois capítulos, sendo que o primeiro trata do panorama da educação inclusiva e seu desenvolvimento histórico no Brasil, enquanto o segundo aborda a tríade família, escola e especialistas, compreendendo sua interação e a importância de uma colaboração efetiva. Como referencial teórico foram utilizados, principalmente os documentos relativos à inclusão e os autores Freire (1996, 2017), Libâneo (2002, 2018), Vygotsky (1978), Mantoan (2015), entre outros. Os resultados apontam que, apesar dos avanços significativos na legislação e na política educacional, a implementação efetiva da inclusão enfrenta barreiras significativas. A formação de professores ainda é insuficiente, faltam recursos adaptados nas escolas e, frequentemente, há uma falta de colaboração efetiva entre família, especialistas e escolas. A pesquisa aponta que a inclusão bem-sucedida perpassa pela interação contínua entre família, especialistas e escola, assim como do suporte adaptado às necessidades individuais de cada aluno.

METODOLOGIA
A metodologia adotada foi a revisão bibliográfica, explorando um conjunto extenso de literaturas que discutem a evolução histórica da educação especial e as políticas de inclusão. Esta abordagem permitiu uma análise crítica sobre como as práticas inclusivas têm sido implementadas, e quais os desafios ainda persistem.

RESULTADOS
O direito à educação faz parte de um grupo de direitos conhecidos como direitos sociais. No Brasil, esse direito foi oficialmente reconhecido apenas com a Constituição de 1988. Antes disso, o Estado não tinha a obrigação de garantir uma educação básica para a população. Com a nova Constituição, passou a ser responsabilidade tanto do Estado quanto da família assegurar o acesso à educação de qualidade para todos.
Neste cenário, é possível reconhecer que a história da educação inclusiva no Brasil é marcada por avanços significativos, mas também por desafios persistentes. A educação inclusiva é um tema de extrema relevância na contemporaneidade, pois representa um compromisso fundamental com a igualdade e a diversidade em nosso sistema educacional. A inclusão escolar visa assegurar que todos os estudantes, independentemente de suas diferenças, tenham acesso a uma educação que os prepare para uma participação plena na sociedade.
Entre os vários marcos históricos, é possível citar a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), em 1996, que estabelece a garantia do acesso e a permanência de todos os alunos, independentemente de suas condições. Em 2008, a aprovação da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI) que consolidou os avanços da educação inclusiva no Brasil. 
Nestas avanços e retrocessos no que diz respeito a inclusão, a formação inicial e continuada de professores é um dos fatores que contribui na promoção da educação inclusiva eficiente e de qualidade. Paulo Freire (1996) e, posteriormente, José Carlos Libâneo (2002, 2018) defendem que os professores precisam ter uma formação que lhes possibilitem compreender as diversas necessidades de seus alunos. A utilização de recursos e tecnologias assistivas também é fundamental para apoiar o aprendizado e a participação de alunos com deficiência. Isso inclui a disponibilidade de materiais didáticos acessíveis, tecnologias que auxiliam na comunicação e adaptações físicas nas escolas para garantir a acessibilidade.
Vygotsky (1978) ressalta que a aprendizagem é um processo social, portanto, a interação entre diferentes atores desempenha um papel fundamental na construção do conhecimento. Neste sentido, a nasce a importante parceria entre os sujeitos da tríade. 
A família, enquanto primeiro agente de educação das crianças, desempenha importante papel na aprendizagem dos sujeitos. Este papel é multifacetado e essencial para garantir que crianças com necessidades educativas especiais tenham acesso a uma educação de qualidade. O envolvimento ativo e o apoio contínuo da família não apenas beneficiam a criança, mas também fortalece a parceria entre os especialistas e a escola, criando um ambiente mais inclusivo e acolhedor.
Já a escola, enquanto segundo agente educacional, desempenha um importante papel na promoção da igualdade de oportunidades educacionais. De acordo com o Plano Nacional de Educação – PNE (Brasil, 2014) as escolas devem garantir uma educação voltada à formação integral. Portanto, é fundamental que as instituições de ensino abandonem antigos paradigmas e adotem novas abordagens e práticas pedagógicas que sejam adequadas às diferenças individuais de maneira geral. Isso implica em promover alternativas que considerem a diversidade presente no cotidiano escolar, além de disponibilizar recursos humanos e materiais, bem como equipamentos especializados, para atender, de forma abrangente, às necessidades educacionais dos alunos, independentemente de terem ou não deficiência, sem qualquer forma de discriminação. O simples acesso de todos os estudantes à escola não é suficiente se não houver garantias de continuidade na educação, de acordo com o potencial que cada aluno pode alcançar. Ao contrário do que alguns acreditam, a inclusão não se concretiza quando a sua efetivação está condicionada à matrícula (MANTOAN, 2015).
Neste cenário aparece o especialista, enquanto terceiro agente da tríade. De acordo com Oliveira (2019), os especialistas podem ajudar a família e a escola a compreender as necessidades da criança e a desenvolver estratégias para apoiar a sua aprendizagem e o seu desenvolvimento. Psicólogos, fonoaudiólogos, psicopedagogos e assistentes sociais, dentre outros, compõem uma equipe multidisciplinar essencial para atender às necessidades educacionais específicas de alunos com deficiência ou transtornos de aprendizagem. Araújo (2018) acrescenta que a escola, ao reconhecer a expertise dos especialistas, abre caminhos para a construção de estratégias educacionais mais eficazes. 
No cerne desse percurso, entendemos que cada componente desse trio desempenha um papel singular, e é na convergência de esforços que se forja um ambiente propício para o desenvolvimento integral dos alunos, especialmente os citados neste trabalho. 
Compreende-se que essa jornada não é isenta de obstáculos. O reconhecimento da diversidade e a adaptação às particularidades locais emergem como demandas cruciais. A gestão democrática, proposta por Mantoan (2003, 2015), revela-se não apenas uma estratégia administrativa, mas uma filosofia que promove a corresponsabilidade e o comprometimento com objetivos educacionais compartilhados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A jornada em direção à educação inclusiva é, sem dúvida, um processo dinâmico e repleto de desafios, mas também é significativo e transformador. O compromisso da família, a atuação consciente e proativa da escola, e a expertise dos especialistas se entrelaçam para criar um ambiente educacional que não apenas transmite conhecimento, mas também inspira e motiva. Essa sinergia é fundamental para que a educação não se limite a ensinar, mas se torne um verdadeiro agente de transformação na vida dos estudantes com necessidades educativas especiais.
A tríade deve ser sustentada por uma comunicação aberta e contínua, onde cada parte envolvida reconhece e valoriza o papel do outro. A família traz um conhecimento único sobre as necessidades e potencialidades da criança, a escola oferece um espaço de aprendizado e socialização, e os especialistas fornecem as ferramentas e estratégias necessárias para atender às especificidades de cada aluno. Juntos, eles podem criar um ambiente que favoreça o desenvolvimento integral de todos os estudantes, promovendo não apenas a inclusão, mas também a equidade no acesso à educação de qualidade.
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